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bonequeira, fui diretamente ao Giramundo oferecer meus préstimos e solicitar formação, de 

modo que esse grupo, para minha felicidade, se tornou a minha segunda escola. Iniciava-se 

uma nova fase no meu envolvimento com o teatro de animação. 

Trabalhei por três anos na companhia; dividia meu tempo entre apresentações, sala 

de ensaio e oficina; inteirei-me do método de trabalho do grupo, inclusive do procedimento 

de criação e produção de um boneco e das etapas de montagem de um espetáculo. Recebi 

grandes ensinamentos dentro do Giramundo que contribuíram muito para minha formação 

de bonequeira.  

Nesse período, experimentei uma maneira de trabalho diferente da que eu praticara 

no Grupo Faz de Conta. Em um processo menos dedutivo e mais formalizado, descobri o 

projeto técnico de um boneco. Vivenciei as etapas de construção e animação, às vezes, de 

forma conjunta, em outras separada e não cumulatória. Aprendi novos conceitos sobre a 

criação de formas animadas. 

Após esse intenso aprendizado, voltei para Uberlândia, minha cidade natal, e retornei 

ao Faz de Conta. Este grupo para além de ter sido minha primeira escola, é e sempre foi 

minha casa, minha morada, onde eu estou completamente à vontade para criar, sugerir e 

intervir em qualquer processo. 

Assim que retornei ao Faz de Conta, com um olhar mais maduro para a pesquisa, 

trabalhei unindo a prática que vivenciei no Giramundo aos métodos de produção do Faz de 

Conta. Com meus companheiros de lida, descobrimos novas possibilidades para a criação e 

produção de um espetáculo de teatro de animação. 

Hoje, como bonequeira pesquisadora, investigo um dos caminhos mais efervescentes 

e constantes nos experimentos e práticas do Grupo Faz de Conta: a criação compartilhada, o 

trânsito de um boneco em fase de criação entre a oficina e a sala de ensaio, decorrendo em 

possíveis contribuições que a montagem de uma cena pode oferecer para a construção do 

boneco, as melhorias que a engenharia e plasticidade do boneco podem angariar à 

cena/espetáculo e as possibilidades de diálogo entre construtores e animadores.  

Nesta dissertação, apresentarei uma pequena historiografia dos dois grupos, o 

Giramundo e o Faz de Conta. Farei um levantamento dos seus principais espetáculos, dos 

métodos de concepção e produção dos bonecos e cenas, das linhas de pesquisa, e das 

características mais marcantes para cada um deles no entendimento e criação no teatro de 

animação. 
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Nós introduzimos muitas técnicas interessantes, como uma ponte pêncil, 
em que o fundo era de espelhinho picado. Os personagens pisavam na 
ponte, a ponte balançava e refletia neles o espelho e dava ideia que a ponte 
estava suspensa sobre a água mesmo. (APOCALYPSE, A. 2013) 

 

Naquele mesmo ano (1972), o grupo participou do Festival Mundial de Teatro de 

Bonecos em Charleville-Mézières5, na França, fazendo uma criação coletiva com 

participações de Israel, Japão, EUA, Inglaterra, Alemanha e França. Ficou um mês na 

cidade, imerso no processo e no Festival. Apocalypse conta que a participação no evento 

orientaria, a partir de então, o trabalho do grupo.  

E nesse festival vimos uma exposição alemã que foi definitiva para o 
Giramundo, para nós valeu como um curso. Apresentava as estruturas dos 
bonecos, os bonecos sem roupa, como construir mãos, olhos, pés.6 Todos 
os que participaram desse festival disseram que foi o maior dos últimos 
anos. Nunca mais houve um como aquele. Trinta e três países e a presença 
impressionante dos países do Leste, Polônia, Checoslováquia, Bulgária e 
Rússia. Foi uma coisa extraordinária do ponto de vista de confecção, de 
música, de mise-en-scène. Na volta, aprimoramos muito a técnica com 
todo o conhecimento do festival e montamos o Saci Pererê. Eu e a Madu 
escrevemos o texto. Fizemos a descoberta de que a mitologia grega é o 
folclore grego. Resolvemos então trabalhar o nosso folclore, que foi o caso 
do Saci Pererê. (APOCALYPSE, A. 2013) 

 

Influenciado pelas técnicas de manipulação e possibilidades de encenação 

vivenciadas no Festival, o grupo lança-se à terceira montagem em 1973, o Saci Pererê. 

Nesta, passa a utilizar bonecos de manipulação direta, diferentemente dos espetáculos 

anteriores, com bonecos de vara. Abordando pela primeira vez tema da cultura brasileira, o 

Saci Pererê contou a lenda do personagem homônimo, que pregava peças em um casal 

interiorano.  

A partir da ampliação das possibilidades de animação angariadas pela experiência 

em Charleville, pode-se acreditar que o grupo ajusta a sua visão de modo a entender o 

boneco como elemento central da cena, esmerando-se no impacto visual e na movimentação 

                                                
5 O Festival Mundial de Teatro de Bonecos é evento de grande importância no universo do Teatro de 
Animação. Em 1961, teve sua primeira versão sob o título de Festival Mondial de la Marionnette. Organizado 
por Jacques Félix, em 1972, a terceira edição é renomeada Festival Mondial des Théâtres de Marionnettes, e 
amplia seu alcance para companhias de diversos países; neste mesmo evento aconteceu o XI Congrés UNIMA 
(Union Internationale de la Marionnette). O Festival, que agora é bienal, teve sua mais recente edição em 
2013, contando com cerca de 30 países participantes, 130 companhias, 150 espetáculos chegando a um público 
de 150.000 pessoas.  
6O grupo Giramundo, talvez por interferência do Festival em questão, expõe no Museu Giramundo estruturas 
inacabadas, croquis e partes de bonecos em processo. Disponibiliza ainda, em suas oficinas e workshop, um 
manual com passo-a-passo de como construir bonecos de variados tipos de manipulação.  
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depois se desdobra em irreverências, seja no processo de criação e montagem do espetáculo, 

para o qual se inventam novos métodos de se compor uma peça. 

Figura 4: El Retablo de Maese Pedro, Dom Quixote. 

 
Fonte: (http://www.asminasgerais.com.br/qf/cult_uai_s/09teatro/giramundo/index.htm 

 

Álvaro Apocalypse credita ao espetáculo El Retablo de Maese Pedro uma somatória 

de arrojo e excelência: 

Então foi uma experiência muito boa, juntando músicos do mundo inteiro, 
professores do Festival de Inverno, a regência genial do maestro Magnani, 
o Giramundo e os cantores. Foi um acontecimento. A coisa mais 
emocionante que eu já tive na minha vida foi ver uma orquestra parar para 
um boneco dar seus passos: era o Dom Quixote. (APOCALYPSE, A. 
2013) 

Essa montagem fechou um ciclo dentro da história do grupo. Marcos Malafaia 

(2006) chamou essa etapa de Período Lagoa Santa, que no total compreende essas seis 

montagens já descritas. Por toda essa época a oficina era sediada em Lagoa Santa, e era 

financiada pelos fundadores, que continuavam sendo os artistas principais da companhia, 

mas que contava com alguns importantes colaboradores.  

 

 

 

 

 

 

http://www.asminasgerais.com.br/qf/cult_uai_s/09teatro/giramundo/index.htm
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voz ao personagem, composta pelo construtor e pelo ator-animador, que podem estabelecer 

diferentes formas de combinar as suas funções. 

Em grande parte dos espetáculos do Giramundo, o trabalho começava pela adaptação 

do texto feita por Álvaro Apocalypse. Mais que roteirista, Apocalypse, desde o princípio e 

em toda a sua vida, centralizou as decisões sobre quase todas as etapas da montagem. Em 

alguns espetáculos Apocalypse assinou o roteiro, o projeto dos bonecos, a construção, o 

figurino, o cenário, a luz e a direção geral. Para integrantes do Giramundo, a sobrecarga de 

funções era resultado das habilidades plurais e energia de Apocalypse, que conferia aos 

espetáculos uma identidade própria. Madu Vivácqua observa dois fatores de sucesso do 

grupo; um deles devido ao fato de serem (os fundadores) artistas plásticos, conhecedores de 

desenhos, escultura, cores e luz; o outro aspecto seria o conhecimento de Apocalypse de 

todos os passos da montagem: 

 

Nós somos artistas plásticos, desenhistas conhecemos cor, conhecemos 
luz, como ela atua no objeto. Outra é realmente a cabeça privilegiada do 
Álvaro, em relação a criar essas formas. E, também, o fato de dirigir, criar 
e muitas vezes interferir na luz, na escolha dos atores, traz uma unidade 
muito grande para o espetáculo. Então a gente trabalha o espetáculo como 
se fosse um quadro. (VIVÁCQUA, 2001)11 
 

Marcos Malafaia faz coro a essa fala, ressaltando a importância de Apocalypse ser o 

centro das produções, de modo a garantir a unidade do grupo e a coesão visual dos 

espetáculos: 

Álvaro assumiu sem equívocos a função de Diretor do Giramundo, 
chamando para si a responsabilidade por todas as decisões relativas à 
condução do grupo. Sua palavra era a final. Esta autoridade se originou no 
envolvimento incondicional em todas as atividades do Giramundo, não 
apenas as criativas, sobretudo estas. Sua força e qualidades artísticas 
provocaram uma submissão natural de todos os integrantes a seu comando, 
e garantira, ao trabalho do dia-a-dia, não apenas uma estabilidade de 
funcionamento, baseada numa estrutura hierárquica estável, mas uma 
coerência estilística.  
Esta unidade de estilo foi consequência do caráter centralizador de Álvaro 
Apocalypse. De fato, desde o início do Giramundo, ele se ocupou de modo 
crescente de toda a cadeia de processos das montagens, da concepção à 
encenação. (MALAFAIA, 2006, p. 194) 

 

A multiplicidade artística de Álvaro Apocalypseo colocava como referência prática e 

criativa do grupo. Dentre as várias funções que ele desempenhava, a mais pertinente para 

                                                
11 Depoimento retirado do vídeo: Giramundo: uma história de títeres e marionetes.  
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este trabalho é a de desenhista, que mais tarde se configuraria como projetista dos bonecos. 

Nos primeiros espetáculos, Álvaro Apocalypse fazia a concepção dos bonecos por meio de 

desenhos que não constituíam propriamente um projeto executivo, e delegava para os 

demais integrantes da equipe a construção.   

 

Na década de 70, quando o Giramundo era composto exclusivamente por 
artistas experientes, os projetos dos bonecos eram simples e incompletos 
desenhos, mais preocupados em indicar traços fisionômicos e descrever 
figurinos do que volumes precisos e mecanismos e estruturas de 
construção.  
(MALAFAIA, 2006, p.195) 
 

Nesses primórdios, os desenhos feitos por Apocalypse eram guias para os 

construtores, artistas experientes e que demandavam poucas instruções de projeto, na 

criação dos bonecos. Álvaro Apocalypse orientava quanto aos traços fisionômicos e o 

acabamento, sem se preocupar com o refinamento e exigências do desenho técnico. Mas 

essa realidade foi se alterando com o passar dos anos, conforme verificaremos nos 

espetáculos seguintes, da próxima fase do grupo descrita por MarcosMalafaia (2006, p. 185) 

como o Período Universitário.  
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Malafaia conta que essa experiência abriu a oportunidade para o grupo se desprender 

dos parâmetros visuais a ele consagrados: 

 

As Relações Naturais foi recebido com entusiasmo pela crítica e com 
reserva pelo público, surpreendido e confuso por um espetáculo áspero, 
moralmente controverso, com bonecos monstruosos e narrativa não-linear. 
Estava aberto o campo experimental do Giramundo, descompromissado 
com resultados plásticos convencionais. (MALAFAIA, 2006, p. 187)  
 

No espetáculo seguinte, contrapondo-se à violência de As Relações Naturais, o 

Giramundo escolhe por tema um auto natalino. Coloca em cena, em 1984, o delicado Auto 

das Pastorinhas, fruto de uma pesquisa que uniu elementos da cultura popular às 

concepções do presépio. 

Figura 10: Auto das Pastorinhas 

 
Fonte: (http://www.teatrodebonecos.org/2011/espetaculos/auto-das-pastorinhas-

2/attachment/10057650906_54cdf08ce6_b) 
 

O próximo espetáculo do grupo a causar impacto foi O Guarani, baseado na ópera 

de Carlos Gomes. Essa peça teve duas versões. A primeira, de 1986, continha forte 

conteúdo político. Criticava o processo de colonização das Américas e desvestia o índio de 

suas roupas nativas estereotipadas, vestindo-o com shorts, sandálias e boné, enquanto soava 

o sino da igreja, aludindo ao batismo. Álvaro Apocalypse também inseriu nessa montagem 

críticas aos gêneros da ópera e do teatro. Dez anos depois, perceberam que a crítica política 

e artística, presente no espetáculo, havia se esvaziado. Apocalypse conta como a segunda 

http://www.teatrodebonecos.org/2011/espetaculos/auto-das-pastorinhas-2/attachment/10057650906_54cdf08ce6_b
http://www.teatrodebonecos.org/2011/espetaculos/auto-das-pastorinhas-2/attachment/10057650906_54cdf08ce6_b
http://www.teatrodebonecos.org/2011/espetaculos/auto-das-pastorinhas-2/attachment/10057650906_54cdf08ce6_b
http://www.teatrodebonecos.org/2011/espetaculos/auto-das-pastorinhas-2/attachment/10057650906_54cdf08ce6_b
http://www.teatrodebonecos.org/2011/espetaculos/auto-das-pastorinhas-2/attachment/10057650906_54cdf08ce6_b
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produção mesmo, aí ligam-se as máquinas. [...] Ali a gente converte 
madeira em bonecos, madeira e outras coisas, ali a gente trabalha como 
Hades, transformando a natureza em cultura, é a fase das oficinas. Depois 
que é feito isso, isso de modo clássico. Aí quando os bonecos vão ficando 
prontos, a gente passa para a fase dos ensaios. (MALAFAIA, 2013) 

Nessa ponderação de Marcos Malafaia podemos observar alguns pontos importantes 

sobre o método de trabalho do Giramundo e cruciais para esta pesquisa. 

O primeiro deles é o projeto técnico. Até o final da década de 70, o grupo era 

composto por artistas experientesem artes visuais e no teatro de animação; não havia 

projetos, mas sim desenhos com instruções gerais. Com a mudança do Giramundo para 

dentro da universidade, surgiram novas demandas; o grupo começou a receber mais força de 

trabalho, foram inseridos familiares, voluntários e estagiários. Ora, os alunos e familiares 

não tinham conhecimento suficiente para decodificar os desenhos de Álvaro Apocalypse e 

transpô-los para o boneco como o criador tinha imaginado. Na proporção em que suaequipe 

crescia, Apocalypse passou a elaborar projetos técnicos que especificavam detalhadamente 

a construção do boneco. Malafaia explicita as dificuldades advindas com o procedimento: 

À medida em que, nos anos 80 e 90, estes artistas foram substituídos por 
familiares e aprendizes, com pouca ou nenhuma experiência no trabalho 
plástico exigido pelo Giramundo, Álvaro passou a ter problemas práticos 
que o perturbavam profundamente: a falta de correspondência entre o 
imaginado e o realizado. Além disto, alguns bonecos não apresentavam o 
desempenho de movimento ideal, por problemas de construção da 
estrutura, e nunca puderam ser consertados, transformando-se em 
monumentos dedicados às falhas humanas de processo. (MALAFAIA, 
2006, p. 195) 
 

Com a qualidade artística do grupo em jogo, Álvaro Apocalypse começou a se 

dedicar longamente ao trabalho da prancheta. Seus desenhos eram cada vez mais completos, 

preenchidos de instruções para os novos construtores, tornando-se projetos técnicos e 

deixando claro desde o material a ser utilizado até o acabamento esperado: 

Assim, Álvaro Apocalypse passou a criar projetos técnicos cada vez mais 
elaborados e minuciosamente detalhados, trazendo referências completas 
como vistas e cortes. Sua intenção era orientar completamente o 
construtor, restringindo suas intervenções pessoais e consequentes erros. 
Isto consumiu um tempo enorme de seu trabalho, obrigando-o a passar 
longos períodos na prancheta, desenhando e projetando, acompanhado 
apenas do papel, lápis, régua, esquadro e compasso, sem nenhum auxílio 
de recursos tecnológicos. Como resultado deste aprendizado autodidata, 
Álvaro Apocalypse desenvolveu um método de planejamento e projeto, 
conhecido por todos no Giramundo, e utilizado até hoje. (MALAFAIA, 
2006, p. 195) 
 







http://www.otempo.com.br/divers%C3%A3o/magazine/
http://www.otempo.com.br/divers%C3%A3o/magazine/




http://arcoirisgerais.blogspot.com.br/2007_04_01_archive.html
http://arcoirisgerais.blogspot.com.br/2007_04_01_archive.html


http://www.defatoonline.com.br/




http://www.caetenews.com.br/blog/?itemid=5021
http://www.caetenews.com.br/blog/?itemid=5021
http://www.giramundo.org/tmov2013/fotos/novalima/fotos.html
http://www.giramundo.org/tmov2013/fotos/novalima/fotos.html
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Com esse novo perfil, o grupo monta O Diário de um Louco (1997), a terceira 

remontagem do Diário de um Tímido Forasteiro, que tinha se tornado, como vimos antes, 

Le Journal. Com receio de que o público continuasse sem entender a peça, ela foi adaptada 

na estrutura do texto de Nicolai Gogol, que descreve o processo de loucura de um 

funcionário público humilde, desprezado e humilhado.  

A música foi executada ao vivo por Tim Rescala, parceiro do grupo em outras 

montagens, de modo a compor com o cenário gigante e manipulável. Em contraste com 

bonecos de 25 cm, que se moviam pelo palco por controle remoto, o cenário chegava a três 

metros de altura, com cabeças que piscavam, abriam a boca e se movimentavam pela 

estrutura cênica. Nas palavras de Apocalypse: 

Nós fizemos uma adaptação, que eu considero um dos grandes trabalhos 
do Giramundo, e que merece ser mais divulgado. Foi o uso das dimensões 
dos elementos de cena e do cenário, de forma que uma pessoa que o 
personagem considerasse odiosa tinha dimensões imensas. As pessoas que 
ele desprezava, tinham pequenas dimensões. Então nós exercitamos muita 
técnica de bonecos habitáveis que se deslocam pelo palco. É um grande 
espetáculo.O cenário criado pelo Giramundo é vivo. Ele é composto de 
coisas vivas. Tem figuras incrustadas nele que respondem e podem 
participar do espetáculo. Este tipo de uso da cenografia foi utilizado pela 
primeira vez pelo grupo. (APOCALYPSE, A. 2013) 

 

A variedade de tipos de manipulação nessa peça também chamou atenção. Mais uma 

vez o Giramundo empregava inúmeras possibilidades de manipulação em um mesmo 

espetáculo, o que foi bem aceito pela crítica: 

Foi também uma experiência inteiramente nova, muito boa no Rio de 
Janeiro, críticas favoráveis e foi uma inovação em teatro de bonecos, onde 
o Giramundo usou bonecos de fio, de vara, de luva, sombra, balcão, 
habitáveis, controle remoto. Foi uma revolução. (APOCALYPSE, 2013) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 







http://gomamg.blogspot.com.br/
http://portalpbh.pbh.gov.br/ecp/ecp/contents.do
http://portalpbh.pbh.gov.br/ecp/ecp/contents.do


http://chc.cienciahoje.uol.com.br/
http://chc.cienciahoje.uol.com.br/




http://artenalinha.wordpress.com/
http://fotografia.folha.uol.com.br/


http://guia.uol.com.br/belo-horizonte/noticias/
http://guia.uol.com.br/belo-horizonte/noticias/
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1.3.2 Alice: Aventuras de Giramundo no País do Reinventando-se 

 

Figura 35: Aventuras de Alice no País das Maravilhas 
(Atores-animadores: Endira Drummond, Bárbara Andalécio, Beatriz Apocalypse, Kadu dos Anjos, Beto 

Militani e Mário Apocalypse)  

 
Fonte: (http://www.giramundo.org/aventurasdealice/) 

 

No teatro, escuridão e expectativa. As cortinas se abrem e Charles Dodgson, sob o 

pseudônimo inventado por ele mesmo de Lewis Carroll, introduz a história. Ele a contará, 

um ator, que transita, interage e dialoga com os bonecos. Também há sua versão em 

marionete, que aparece em outras cenas, apreciando sua criação, ou tocando piano. Carroll 

tem uma boneca pequena à mão. Uma pequena Alice, que lê a própria história nas linhas do 

seu progenitor.  

Alice vê o Coelho e cai... Alice, agora um boneco de tamanho natural, cai em uma 

infinidade de projeções, vídeo animações que representam tudo o que passa pela cabeça da 

menina. Ou serão as projeções que passam enquanto Alice é virada de cabeça pra baixo, e 

de novo pra cima, rodando lentamente, embalada por Fernanda Takai, vocalista da banda 

Pato Fu, que foi a animadora de voz da personagem? 

Alice cai, e quando chega ao fundo é um pequeno boneco de fio, ou de manipulação 

direta, ou ainda de balcão, ou serão só as pernas da menina? Em um fluxo contínuo, as sete 







http://pt-br.facebook.com/Giramundo.Teatro.de.Bonecos
http://pt-br.facebook.com/Giramundo.Teatro.de.Bonecos
http://pt-br.facebook.com/Giramundo.Teatro.de.Bonecos
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Acho que, essa prática, esse método novo de Alice de começar com a 
música primeiro, ensaiar com outros bonecos, ele pode, se for repetido, ele 
pode se desenvolver e ele pode até anteceder a fase de criação plástica, aí 
nesse caso, ele vai interferir, porque se a gente fizer as experiências com 
bonecos, usando outros tipos de bonecos, nessa fase com a trilha pronta, 
antes de projetar o boneco, se a gente ensaiar antes de projetar o boneco, aí 
a cena muda. Essa é uma subversão importante do processo clássico do 
Álvaro, porque o Álvaro não começava da cena pra criar, ele começava da 
ideia pra construir a cena. Então, o Álvaro, como ele dominava muito bem 
o desenho, sempre o desenho precedia a cena, a gente perseguia na cena o 
que era visto no desenho. Mas se nós começamos da cena pra chegarmos 
ao desenho, a cena irá influenciar o desenho, então pode ser que a gente 
encontre soluções diferentes. Se você me perguntar se eu acredito nesse 
caminho, eu vou responder: Muito. Eu acredito muito. Porque a invenção 
da cena a partir do ensaio, ela gera muitos fatores completamente 
imprevisíveis, que não poderiam ser imaginados pelo desenho. Na verdade, 
eu acredito numa união desses dois caminhos, sabe? Que eu 
particularmente estou buscando. (MALAFAIA, 2013) 

 

Foi durante os ensaios que muitos problemas foram resolvidos. Foi graças às 

inversões no método do Giramundo que o grupo aprofundou-se primeiramente na pesquisa 

da trilha e na sua funcionalidade, investigando a criação compartilhada. Abrindo suas 

possibilidades, o grupo Giramundo encerra, com o espetáculo Aventuras de Alice no País 

das Maravilhas, um capítulo da sua história, ao mesmo tempo em que inicia outro, imerso 

em experimentações.  
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tipos de função: construiu bonecos, manipulou, atuou, fez trilha sonora e elaborou críticas. 

Após acompanhar a mãe pelos palcos, escolas e praças, se distanciou temporariamente da 

prática artística e se profissionalizou como antropóloga, especialmente após obter o 

mestrado em Antropologia Social e Cultural na Universidad de Barcelona.30 Optou por uma 

contribuição ao grupo na forma contundente de assessoria antropológica, na produção e 

sobretudo na reflexão sobre temas a serem escolhidos, bem como nos modos de abordagem. 

Ela é a redatora de textos do grupo em projetos, pesquisa e algumas vezes na dramaturgia, 

ocupa ainda a posição de maior crítica do grupo. Apesar de não se especializar no teatro de 

animação, Pollyana consegue, com olhar distanciado da criação, pontuar questões 

importantes que os envolvidos no trabalho não percebem. Devido à sua grande proximidade 

com o coletivo, ela entende os desejos e ânsias de cada processo, traduzindo-os para a 

linguagem teatral com rigor e propriedade. 

A segunda filha, Tayná Mendonça, também teve como primeira experiência a arena e 

os títeres, preferindo construí-los. Participou de quase todos os espetáculos do grupo, seja 

como construtora, seja como atriz-animadora. De muito perto viu o Faz de Conta crescer e 

se profissionalizar, sendo responsável por grande parte das descobertas do grupo na 

construção dos bonecos, pois se interessou e pesquisou amplamente o tema. Depois de anos 

no grupo, Tayná continuou seu envolvimento com as artes, mas longe do palco. Se formou 

em Artes Plásticas na Universidade Federal de Uberlândia e esteve distanciada do Faz de 

Conta enquanto morou no exterior. Retornou para Uberlândia e, de volta ao grupo, 

contribuiu na construção dos bonecos, principalmente em seus acabamentos e figurinos. Nos 

últimos anos, costuma fazer registros fotográficos das apresentações, contribuição 

importante para a autoavaliação e à memória do grupo. No último trabalho da companhia, 

brindou a relação com o Faz de Conta como figurinista, dessa vez não só dos bonecos como 

também dos atores. 

A terceira filha, esta que vos fala, desde muito cedo tomou gosto por tudo e ficou. Se 

esbaldou nas diferentes áreas de criação, verticalizou suas raízes no grupo e se aprofundou 

em estudos e pesquisas. Compreendeu a importância do trabalho coletivo e, por isso, 

valoriza a contribuição dos muitos integrantes que passaram e especialmente dos que atuam 

até hoje no Faz de Conta, de alguma forma adotados pela família, preservando e reforçando 

essa característica presente desde a origem do grupo. 

                                                
30 Pollyana Mendonça é graduada em Psicologia pela Universidade Federal de Uberlândia. O título de 
mestrado foi obtido na Universidad de Barcelona e homologado na Universidade de Brasília. 
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O segundo fundamento é a cultura popular, que sempre habitou o terreiro de nossa 

casa. Inserida por minha mãe, ditou nossas brincadeiras, nossos costumes, nossos trabalhos. 

Pollyana ampliou o espectro de atuação do grupo quando trouxe referências de povos 

indígenas e comunidades quilombolas com os quais trabalha. Os espetáculos apresentam 

sempre, cada um a seu modo, com maior ou menor abrangência, traços da cultura popular 

brasileira. 

O terceiro fundamento foi erguido como fruto da pesquisa dos integrantes e,ao 

mesmo tempo, como necessidade prática. Nos primeiros espetáculos, em decorrência do 

curso feito por Maria Inês Mendonça, os bonecos foram confeccionados de material 

descartado, isto é,produzido inicialmente para fins diversos, dispensado e reaproveitável a 

outros usos. O Fantolixo utiliza frequentemente embalagens, caixas de sapato, potes de 

margarina, vasilhames de água sanitária e afins. Por algum tempo, essa foi a matéria prima 

na construção dos bonecos no Faz de Conta. Somente depois, devido à influência que o 

grupo recebeu de outros participantes e da própria investigação de Maria Inês Mendonça, 

foram empregados materiais como isopor, espuma, látex e fibra de vidro, entre outros. Anos 

mais tarde, alguns integrantes voltaram a sugerir o uso do material descartado, dessa vez 

usando toda sorte de objetos encontrados no lixo. O uso desse recurso se insere, do ponto de 

vista deste mestrado, na segunda fase do grupo, que será abordada mais adiante na 

dissertação.  

Em resumo, até aquele momento, raras vezes o grupo teve verba suficiente para 

produzir os espetáculos. A compra do material para a construção dos bonecos, um dos itens 

mais caros do orçamento, era o primeiro a ser cortado. A solução frequente era conseguir 

outros materiais que fossem baratos ou mesmo gratuitos. Sobre esse fundamento, o grupo 

também construiu suas identidade e proposta de pesquisa. Atualmente, apesar de abordar 

maneiras de construção e animação diferentes a cada montagem, privilegiam-se os materiais 

descartados para a feitura dos bonecos. 

Apesar de a pesquisa sobre materiais descartados ser muito rica e promissora, ela não 

é o alvo deste presente trabalho. Outra pesquisa desenvolvida nos últimos anos pelo grupo 

nos importa: procedimentos que não possuíam um nome, mas que durante o 

desenvolvimento desta dissertação passaram a ser tratados como criação compartilhada. 

Abordamos o termo na introdução e o retomamos neste capítulo com alguns exemplos 

concretos. Além da criação compartilhada, nos interessa a investigação das interferências 
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não tem a pretensão de longa durabilidade e por isso era recorrente que os bonecos 

voltassem à oficina para reformas e, às vezes, em casos extremos, eram construídos novos 

bonecos buscando-se manter as características dos originais. Não se sabe ao certo quantas 

versões existiram desses bonecos. Os primeiros eram cabeças confeccionadas com 

embalagens coladas em um tecido e alguns acessórios, como cabelo, chapéu e olhos. Em 

tantas idas à oficina, os bonecos ganharam corpos, pernas e braços não manipulados. A 

indumentária ampliou-se e foram criados figurinos, como são vistos nas figuras 45 (A) e 

(B). A criação compartilhada existia de forma inconsciente, para atender as necessidades da 

cena e do grupo. Foi com a prática que surgiu a reflexão sobre a criação compartilhada. 

 O próximo espetáculo do grupo, A Floresta que era Verde, surgiu em 1994 para 

cumprir uma demanda externa solicitada pela Secretaria do Meio Ambiente. A peça tem por 

temática a educação ambiental e conta a história de um sapo jardineiro que se apaixona por 

uma flor. Com a ajuda de uma fada maluca, eles derrotam a bruxa Mocreia Poluição. Essa 

peça utiliza o mesmo tipo de bonecos das anteriores, o muppet, e pelas mesmas facilidades 

de O Leão e o Ratinho faz parte ainda hoje do repertório do grupo, passando por várias 

alterações, influenciadas pelos profissionais da equipe. 

 

Figura 46: A Floresta que era Verde (2004)  Figura 47: A Floresta que era Verde (2010) 

 

Fonte: Arquivo do Grupo Faz de Conta 

 

 

Fonte: Arquivo do Grupo Faz de Conta  
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espetáculo, uma das histórias foi contada por ele com o personagem Seu Lima. Foi tal o 

encontro do ator com o boneco que Salgado continua atuando com ele em shows e 

programas. Seu Lima ganhou personalidade com Luiz Salgado, assim como Salgado ganhou 

nova identidade com Seu Lima. Há um projeto em andamento para construção de 

mecanismos no boneco para que ele toque viola e cante, atendendo a um desejo do músico. 

 

Figura 53: Seu Lima e Luiz Salgado (2010) 

 
Fonte: Arquivo do Grupo Faz de Conta 

 

Colaborei de forma esporádica no História Contada, pois estava afastada do grupo. 

Morava em Belo Horizonte e fazia a graduação em Artes Cênicas na Universidade Federal 

de Minas Gerais, ao mesmo tempo em que atuava com o grupo Giramundo. Minhas 

contribuições para a montagem do História Contada foram feitas durante minhas visitas a 

Uberlândia. Somente em 2010, melhorando e construindo alguns bonecos, pude participar 

do História Contada, quando então fizemos uma remontagem do espetáculo.  

A primeira das cinco histórias selecionadas para o espetáculo era feita com alguns 

objetos que, acoplados à mão da atriz-animadora Maria Inês Mendonça, sugeriam a cabeça 

de um boneco. Essas formas animadas foram utilizadas na primeira montagem, mas 

considerados objetos muito pequenos e pouco visíveis. Em 2010, foram substituídos por 

cabeças construídas com arame e isopor. O grupo ainda não tinha experimentado o arame 

como material de trabalho. Foi Rafael Naufel que apresentou essa novidade. Naufel tem uma 

larga experiência com escultura de arames. Em meio à indagações da equipe de como criar 

essas cabeças, com alguns integrantes rascunhando projetos e outros tentando fazer 

protótipos, Naufel solucionou o problema apresentando as estruturas dos bonecos prontas. A 

partir desse momento, o arame entrou com grande eficiência para o rol de materiais para 

construção no Faz de Conta. 
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Figura 61 (A) e (B): O Casamento da Dona Baratinha (2009). 
Dona Baratinha antes e depois de se tornar milionária. 

 

 

 
Fonte: Arquivo do Grupo Faz de Conta 

 

Figura62: O Casamento da Dona Baratinha (2009). 
O Bode Expiatório, a Garra e a Dona Baratinha. 

 
Fonte: Arquivo do Grupo Faz de Conta 

 

A blague de Uma História de Sexta-Feira com o caracol e a lesma, sem dúvida mais 

singela, deu lugar a uma intervenção de complexidade e ousadia maiores em O Casamento 

da Dona Baratinha. Não só o grupo se sentiu mais seguro para intervir no original, 

adicionando cenas e um final inusitado, como também incorporou nova mídia: a projeção de 
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de construção de bonecos para seus integrantes, coordenada por Paulo Emílio Luz,36 então 

integrante da companhia Giramundo. Paulo Emílio Luz apresentou o método de trabalho do 

Giramundo: o projeto de um boneco. O capítulo anterior descreveu um processo de 

construção estabelecido a partir do projeto. Para o Grupo Faz de Conta, a oficina 

proporcionou um grande aprendizado. A companhia reconfigurou o método aprendido à sua 

realidade. Atualmente, o Grupo Faz de Conta faz uso do projeto no planejamento da 

construção, mas sem preocupar-se em realizá-lo integral e literalmente, acreditando nas 

possibilidades que a criação compartilhada pode oferecer ao processo. 

Paulo Emílio Luz foi o autor dos projetos dos bonecos de balcão de O Casamento da 

Dona Baratinha, que foram construídos com pequenas alterações na fase de modelagem das 

cabeças. Os bonecos entraram em cena na etapa de acabamento. Portanto sua estrutura 

nunca foi modificada, permanecendo inalterada desde a concepção.  

 

Figura 64: Projeto dos bonecos na oficina improvisada. 

 
Fonte: Arquivo Grupo Faz de Conta 

                                                
36 Paulo Emílio Luz participou do grupo Giramundo de 2001 a 2009. Desde 2008 é integrante do grupo Terno 
de Teatro, do qual é também fundador. É construtor e animador. 
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Figura 66: Boi Pacífico, recebendo pintura de base.  
Na oficina, Rafael Mazer, Robson Ferraz, Rafael Naufel, 
Marcos Vinicius e Gustavo Mazer. 

  
  
Figura 67: Boi Pacífico depois da 

pintura. 

 

 

 
Fonte: Arquivo Grupo Faz de Conta 

O roteiro foi criado em um processo colaborativo por Maria Inês Mendonça, Angie 

Mendonça, Rafael Naufel e Marcelo Ribas, que novamente assinava a direção, além de 

Dona Baratinha, que contribuiu com sugestões (figura 68). Durante os ensaios, foram 

incorporadas novas cenas e falas sugeridas pela equipe de animadores. 

 

Figura 68: Dona Baratinha dando sugestões 

 
Fonte: Arquivo Grupo Faz de Conta 
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A trilha sonora de O Casamento da Dona Baratinha foi feita a partir de músicas de 

domínio público, gravadas por músicos de Uberlândia em diversos ritmos. Junto à trilha, 

gravaram-se também as vozes dos bonecos. A escolha dos diálogos gravados aconteceu em 

decorrência do fato dos animadores serem estreantes no teatro, e para priorizar a animação, 

decidiu-se pelas vozes em off. 

Outra contribuição importante que esse espetáculo teve para o processo do grupo foi 

a necessidade do reaproveitamento de material. Para a construção dos bonecos fez-se a 

compra de todo o material, basicamente isopor, madeira, resina e fibra de vidro. Mas para a 

etapa da construção dos objetos de cena o orçamento tinha se esgotado. Os integrantes 

reaproveitaram então as sobras do material dos bonecos e improvisaram com outros 

materiais. O grupo reativava a predileção por material descartado, postura que prosseguiu 

como pesquisa determinante nos próximos espetáculos. 

Nessa peça, os bonecos atuavam sobre três balcões dispostos em níveis diferentes no 

palco. As cenas aconteciam ora em um balcão, ora em outro. O deslocamento dos 

animadores e dos bonecos era feito em intervalos curtos entre as cenas. O grupo percebeu o 

problema que o deslocamento gerava com o boneco da Dona Baratinha, que atuava em 

quase todas as cenas, e na maioria delas com roupa e cabelo diferentes. Não existia tempo 

hábil para troca de figurino e inserção do boneco em outro balcão. Para sanar essa 

dificuldade, os integrantes decidiram construir uma réplica da Dona Baratinha, que revezava 

com a original. Percebe-se a criação compartilhada nesse caso. A sala de ensaio solicitou da 

oficina a construção de um novo boneco. 

 

Figura 69: Dona Baratinhas 

 
Fonte: Arquivo Grupo Faz de Conta 
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Esse espetáculo, também pela complexa logística, não faz parte do repertório do 

grupo no momento. Os bonecos utilizados fazem pequenas cenas em outros trabalhos do 

grupo e esperam ansiosos, expostos no Museu de Bonecos, o retorno coletivo ao palco. 

 Essa montagem foi de extrema importância para o Grupo Faz de Conta, que pela 

primeira vez teve contato com o projeto detalhado do boneco. Atualmente, usa este método 

de trabalho com modificações, que foram sendo feitas no decorrer da experiência do grupo. 

Em 2010, o Faz de Conta concorreu a um prêmio da Secretaria Municipal de Cultura 

de Uberlândia, denominado Auto de Natal, para montagem e apresentações de espetáculo 

natalino. O grupo conquistou o prêmio e decidiu recriar a história de Pedrinho, de meados 

dos anos 2000. Surgiu então Um Natal para Pedrinho. 

A nova produção se iniciava com o boneco do personagem Velhinho, que narrava a 

história e, pedindo licença ao público, se disfarçava de gari para observar o desenrolar da 

trama. Pedrinho era um garoto engraxate que se encontrava com Maria, sua amiga, na 

pracinha da cidade. Foi mantido, como no original, o mote central: Pedrinho não acreditava 

mais em Papai Noel, pois em todos Natais só ganhava carrinhos quebrados. Maria, filha do 

dono da loja de brinquedos, ao contrário do garoto engraxate, acreditava no bom velhinho, 

uma vez que ele lhe dava tudo o que ela pedia. Mas se desvela, ao longo da história, que 

apesar de ganhar muitos brinquedos Maria quase nunca via seu pai, sempre muito ocupado. 

Ao mesmo tempo, Pedrinho perdia a crença no espírito natalino e passava por dificuldades 

diferentes, entre ser acusado de roubo e ver a mãe perder o emprego. No final, o pai de 

Maria se redime com a filha e oferece um trabalho para a mãe de Pedrinho em sua loja. O 

Velhinho, que contribuíra para o desfecho da trama, se disfarça de Papai Noel e realiza o 

último desejo de Pedrinho, presenteando-o com um carrinho novo. 
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Figura 70: Um Natal para Pedrinho (2010).  
Pedrinho (atores-animadores: Angie 
Mendonça e Rafael Naufel) 

 Figura 71: Um Natal para Pedrinho (2010).  
Maria (atores-animadores: Maria Inês 

Mendonça e Txapuã Vasconcellos) 

 

 

 
Figura 72: Um Natal para Pedrinho (2010). 

Velhinho (atores-animadores: Rafael Naufel e Allisson Guimarães) 

 
Fonte: Arquivo Grupo Faz de Conta 

Foto: Peruzzo 
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superfície íntegra e lisa, colando-se depois as pranchas em camadas para se obter uma peça 

volumosa de madeira.  

Apesar de ter por referência o trabalho do Giramundo, que utiliza um plástico de alta 

resistência como material do perfil dos bonecos, o policarbonato (Figura 74 A e F), o Faz de 

Conta decidiu usar o MDF38. Foi um material facilmente recolhido em marcenarias, que 

doavam as suas sobras. O custo-benefício deste material foi grande. No entanto, embora o 

MDF tenha resistido nas primeiras apresentações, logo se mostrou ineficaz, quebrando-se 

com facilidade. O grupo ainda procura uma solução adequada para a substituição do MDF e 

que não seja tão onerosa e danosa à saúde e ao meio ambiente quanto o policarbonato. 

Uma grande inovação na busca de materiais ocorreu durante a confecção das cabeças 

dos bonecos. No espetáculo O Casamento da Dona Baratinha, algumas cabeças foram 

construídas com isopor e outras com fibra de vidro e resina. Para Um Natal para Pedrinho, a 

verba era muito restrita para a compra desses materiais. A modelagem foi feita com 

plastilina39 e o molde no gesso, como já era prática no grupo. Naquela época a companhia 

vivia um período de grande experimentação e foi durante as brincadeiras na oficina que se 

descobriu que o papel machê40 prensado na forma de gesso se adaptava muito bem, 

copiando todos os detalhes do negativo e criando uma estrutura rígida, inquebrável pelo 

menos até hoje. A descoberta foi de grande valia para o grupo, que aprimorou a técnica e 

continuou a pesquisa com o papel em outras produções. 

Como entendemos ser essa descoberta de grande valor para o teatro de animação, 

demonstraremos o desenvolvimento da construção que a emprega nas figuras 74 (A) a (J). 

  

                                                
38 MDF é acrônimo de Média Densidade de Fibras. Trata-se de um aglomerado de fibras de madeira, 
formando, em geral, tábuas com diferentes medidas e espessuras. 
39 Plastilina é um material semelhante à tradicional massa de modelar. A plastilina, além de permanecer-se 
maleável, semendurecer, não seca. 
40 Papel machê é o papel centrifugado com água, no Grupo Faz de Conta utiliza-se jornal. 
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Figura 74: Cabeça de papel machê 
 
A: Perfil da cabeça recebendo a plastilina 

 B: Plastilina dos dois lados do perfil, iniciando 
modelagem 

 

 

 
   
C: Cabeça modelada, com perfil dentro, submersa 
no gesso 

  
D: Forma de gesso 

 

 

 
   
E: Forma de gesso (frente e trás da cabeça) com papel machê prensado. O gesso é um excelente material para 
essa técnica, por ser poroso, absorve com velocidade a água do papel machê. 
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F: Perfil com articulação de boca  G: Máscara da frente encaixada no perfil 
 

 

 

 
H: Máscara da frente fixada no perfil. A parte 
inferior da boca foi recortada da máscara e 
substituída por madeira. 

  
 I: Máscara de papel fixada no 

perfil com mecanismos 
 

 

 

   
J: Cabeças papietadas com acabamento de massa corrida 

 
Fonte: Arquivo do Grupo Faz de Conta 
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Esses materiais sugeriram também modificações no projeto, que aconteceram de 

forma natural. 

Assim, com a primeira estrutura dos bonecos pronta, os ensaios foram iniciados. E, 

de acordo com as propostas de cena, foram feitas alterações nos mecanismos dos bonecos 

que não tinham sido previstas no projeto. Os integrantes abriram mão de cumprir o proposto 

no desenho executivo e expandiram a criação aos limites da cena. 

Em Um Natal para Pedrinho a criação compartilhada ocorreu em vários momentos, 

abordados pontualmente na dissertação com o propósito de ilustrar caso a caso. Foi o 

espetáculo no qual pela primeira o Faz de Conta recorreu à expertise de outro grupo para 

ampliar seu próprio repertório técnico-artístico, sem, contudo, obedecê-la rigidamente.  

 

2.1.1 De coração aberto 

O coletivo decidiu colocar em prática um método de construção aprendido em 

oficina anterior com Paulo Nazareno41. Nazareno prende a estrutura do corpo do boneco à 

cabeça com canos de PVC, unindo as peças com uma bolinha, geralmente a do roll on 

encontrado em desodorantes, e um elástico. Mas, para isso, é necessário abrir um buraco no 

peito do boneco. A estrutura foi usada no intuito de conseguir a rotação completa da cabeça. 

Tão logo iniciaram-se os ensaios, verificou-se a possibilidade de manter a cabeça rígida sem 

a presença de um dos animadores. O elástico foi então retesado para que a cabeça ficasse 

fixa, sem suporte. Embora essa estrutura trouxesse o inconveniente de não poder explorar o 

boneco sem o figurino, favorecia a mobilidade dos animadores que deveriam às vezes soltar 

um boneco para em seguida entrar com outro em cena. Algumas vezes o boneco era 

animado por uma só pessoa. Desse modo, a construção do boneco ditou o ritmo do 

espetáculo, interferindo diretamente na sua dinâmica. Em contrapartida, a animação sugeriu 

reparos na construção do boneco, ampliando, ainda que de maneira espontânea e sem 

reflexão teórica, o entendimento do grupo em criação compartilhada.  

  

                                                
41 Paulo Nazareno é fundador da Cia Nazareno Bonecos, desde 1996. É construtor e animador. 







112 
 

Decidiu-se manter o cordonê. Os atores-animadores fizeram novos estudos para que o 

antebraço não torcesse ou virasse para trás. Nesse caso, mesmo com o boneco retornando 

para a oficina, a solução encontrada na construção não foi totalmente satisfatória; a 

animação passou por intensa pesquisa para solucionar um problema advindo da etapa de 

construção. 

Em contrapartida, quando recebeu o cordão nas juntas, o boneco Pedrinho ampliou 

de tal maneira o movimento do braço que foi possível criar uma nova partitura física. 

Pedrinho pode abrir sua caixinha de engraxate, pegar e manusear os objetos de cena: uma 

escovinha e uma flanela. Essas ações entraram para o espetáculo após uma improvisação 

com o boneco que tinha recebido o novo mecanismo.  

Figura 80: Braço com pitão.   Figura 81: Braço com 
codornê, buraco feito 

para a entrada do pitão. 

 

 

 
Fonte: Arquivo do Grupo Faz de 

Conta 
Foto: Peruzzo 

 
 

Fonte: Arquivo do Grupo Faz de Conta  
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Guimarães, animadores dos bonecos, auxiliaram na construção dos objetos de cena. Desse 

modo, toda a equipe do espetáculo esteve presente nas etapas de construção e animação. 

 

2.1.4 Pegas nas mãos  

O boneco de manipulação direta, na maioria das vezes, exige que o ator-animador 

encoste diretamente sua mão na do boneco. Os bonecos deUm Natal para Pedrinho foram 

projetados e construídos para seguirem o costume. Durante os ensaios, houve certo 

desconforto da equipe em animá-los desse modo. Por outra via, entendeu-se que a mão do 

animador interferia negativamente na observação dos bonecos por parte do público. Os 

títeres retornaram para a oficina e receberam pequenos pinos nas mãos. Dessa maneira, os 

atores-animadores reduziam o contato com as mãos dos bonecos, tornando-as mais visíveis. 

O trânsito para a oficina, nesse caso, não esteve ligado estritamente à funcionalidade do 

boneco, mas a uma escolha do grupo para que houvesse maior apreciação do boneco com 

menos interferência e melhor visualização. 

 

Figura 83: Boneco com pega nas mãos 

 
Fonte: Arquivo do Grupo Faz de Conta 
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A primeira etapa do processo foi a escolha do tipo de boneco a ser animado. Existia 

um desejo antigo de Maria Inês Mendonça de construir e animar marionetes44. Para compor 

a família deste espetáculo, optou-se por marionetes com altura média de 40 cm. O Dum 

Dum Cererê, para contrastar com o tamanho das marionetes, seria um boneco habitável de 

1,80 m de altura, com boca, nariz, três olhos, mãos e pés exageradamente ampliados. 

 

Figura 88: Dum Dum Cererê (Ator-animador: Rafael Naufel) 

 
Fonte: Arquivo do Grupo Faz de Conta 

 

Definida a forma de construção dos bonecos, o grupo criou o roteiro embasado na 

história que Maria Inês Mendonça conta como Vovó Caximbó e partiu para os projetos. 

Como a marionete era uma novidade para a companhia, decidiu-se aplicar um maior 

empenho no desenho técnico, para que abrangesse todos os aspectos possíveis do boneco 

sem grandes surpresas no momento da animação. 

 

 

                                                
44 Marionetes pode designar todo tipo de boneco. Neste trabalho, marionete é entendido, 
exclusivamente, por boneco de fio, manipulado através de uma cruz/avião. 
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Figura 89: Mariana (Atriz-animadora: Maria Inês Mendonça) 

 
Fonte: Arquivo do Grupo Faz de Conta 

 
Figura 90: Dona Antônia e Mitz, a gatinha (Atores-animadores: Rafael Mazer e Angie Mendonça) 

 
Fonte: Arquivo do Grupo Faz de Conta 
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O processo de construção foi similar ao do espetáculo anterior. Foram pesquisados 

outros materiais já que o MDF para o perfil dos bonecos não tinha funcionado. Optou-se 

pelo uso do metal de carcaça de CPU de computador. O material revelou-se árduo para o 

manuseio na construção. O corte das peças, talvez pela dimensão reduzida, foi 

extremamente dificultoso, mais ainda para lixar, pois se aquece de forma muito rápida e 

necessita de pausas longas, em intervalos que eram curtos. Percebeu-se ainda, tardiamente, 

que sua fixação na madeira (material do preenchimento das peças) seria temporário. Mesmo 

com todos esses contratempos, o metal permaneceu provisoriamente até o coletivo encontrar 

um material mais eficiente. Os materiais que obtiveram êxito na experiência passada, o 

pinus encontrado nos caixotes de feira e o papel machê para as cabeças, foram mantidos. 

O palco foi dividido em quatro áreas. O Dum Dum Cererê atuava no proscênio. Para 

os marionetes foram construídos três estruturas para animação. No balcão central, e se ligava 

aos demais balcões, estava a rua, onde Mariana contracenava com o monstro. Um balcão 

lateral se revezava entre quarto da Mariana e casa da Vó Antônia, enquanto o outro se 

revezava entre banheiro do Padrinho e sala da Mãe. Os balcões laterais receberam cortinas 

que, entre uma cena e outra, fechavam-se para a troca de cenário. 

Diferentemente de Um Natal para Pedrinho, as vozes dos bonecos são animadas ao 

vivo. Com a experiência anterior, o coletivo se sentiu mais seguro com a opção. A animação 

da voz ao vivo possibilitava a improvisação dos atores-animadores. Como boa parte dos 

diálogos é musicada, houve uma grande dificuldade dos atores-animadores cantar em cena, 

acompanhando o playback. Constatou-se que a equipe necessitaria de aulas de canto e, ainda 

que não houvesse tempo hábil para fazê-las, decidiu-se manter a voz ao vivo, mesmo com 

desafinações. 

Para iniciar os ensaios com a marionete é necessário que ela esteja presa antes aos 

fios.Como a afinação é bastante trabalhosa, decidiu-se finalizar os bonecos antes da 

montagem das cenas. Assim, a estrutura dos bonecos foi pouco alterada durante o processo. 

Os ensaios contribuíram pouco para a construção dos bonecos. Por outro lado, os 

manipuladores deveriam adequar os movimentos e as cenas ao que foi proposto pela 

construção. 

Mesmo sem muitas idas e vindas entre as etapas de construção e animação dos 

bonecos, a criação compartilhada foi importante no processo em pelo menos três momentos 

específicos.  
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A primeira modificação foi a mais simples. Maria Inês Mendonça (construtora e 

atriz-animadora do boneco da Mariana) criou uma cena em que Mariana entra no palco 

pulando amarelinha. Para isso o boneco deveria suspender o pé para trás, recurso que não 

tinha sido previsto no projeto. Alteração pequena, Mariana voltou para a oficina e ganhou 

fios nos calcanhares. Dessa forma, a animadora poderia erguer o pé puxado pelo fio 

acoplado à cruz. Com o decorrer dos ensaios, Mariana decidiu bater palmas e recebeu fios 

cruzados nas mãos, que ao serem içados realizavam o movimento. A marionete ficou com 

alguns fios a mais que os outros, exigindo maior dedicação da animadora.  

 

Figura 91: Mariana pulando de um pé só. (Atriz-animadora: Maria Inês Mendonça) 

 
Fonte: Arquivo do Grupo Faz de Conta 

(Imagem retirada de vídeo) 
 

Outra modificação ocorreu na cena do Padrinho. Dessa vez, a construção do boneco 

e a entrada de um novo integrante sugeriram uma alteração radical na cena. Na estreia do 

espetáculo, não ficara bem resolvida a cena do Padrinho tomando banho e discutindo com o 

Chuveiro, que teimava em alterar a temperatura da água ao seu bel prazer. Os movimentos 

do Padrinho não eram exatos o suficiente para que o público pudesse entender a briga. Tão 

pouco o boneco Chuveiro era interessante cenicamente. Após a primeira temporada, o 

coletivo identificou outros problemas no espetáculo. A troca de cenário, a iluminação e a 

trilha eram todos operados no fundo do palco por dois integrantes, que também estavam em 

cena animando alguns bonecos. Eram muitas tarefas para poucos braços. Para suprir a 

demanda em temporada mais recente, possivelmente em 2012, foi convidado outro 

integrante, Raphael Faria, que já fazia parte do Faz de Conta. Faria absorveu rapidamente o 
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2.2.1 O Carcará 

 

O Carcará foi a primeira certeza que o grupo tinha sobre o espetáculo. Seria um 

boneco gigante, símbolo do bioma a ser tratado. Mas ninguém da equipe possuía experiência 

com a construção de um boneco gigante. Inicialmente, Maria Inês Mendonça cogitou algo 

próximo de nove metros de altura, mas foi dissuadida pelo coletivo a se contentar com três 

metros. 

O boneco acabou medindo quatro metros de altura, seis de comprimento e seis de 

largura. Ao contrário dos demais bonecos, o Carcará não foi tão facilmente construído e 

demorou dez meses para ser terminado. Foram inúmeras idas e vindas entre a oficina e a sala 

de ensaio. No fim do processo de construção, decidiu-se que apareceria só no encerramento 

da peça, fazendo um grande giro sobre o público, ao som de tambores. Ainda assim, a sua 

presença foi fundamental ao espetáculo. 

O processo empírico de construção desse boneco, suas idas e vindas, a investigação 

do novo, os testes sendo feitos e refeitos pode ser entendido segundo Cecília Salles como o 

movimento criador. Com as palavras de Salles: 

No momento da construção da obra, hipóteses de naturezas diversas são 
levantadas e vão sendo postas à prova. São feitas seleções e opções que 
geram alterações e que, por sua vez, concretizam-se em novas formas. É 
nesse momento de testagem que novas realidades são configuradas, 
excluindo outras. E, assim, dá-se a metamorfose: o movimento criador. 
(SALLES, 2009, p. 146) 

 

Na concepção, o Carcará deveria ser menor e com estrutura mais enxuta. Durante a 

montagem, o boneco cresceu em escala, foi se avolumando, pedindo mais manipuladores, 

mais mecanismos e articulações. 

A primeira ideia previa apenas um manipulador. O corpo do pássaro estaria preso ao 

manipulador por um colete e a cabeça do boneco em um capacete. O Carcará foi esboçado 

diversas vezes em folhas avulsas. Em um ferro velho, se adquiriu o alumínio necessário para 

a construção da armação. Depois da estrutura do corpo iniciada, construiu-se a cabeça, 

projetada em um precário desenho rabiscado no chão. 

  












































































































